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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO





O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista – UNESP encaminha a este Colegiado pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina da UNESP, campus de Botucatu.

Por Portaria CEE – GP – 13, de 18-01-2002 (fls. 239), foi designado o Especialista Prof Dr Irimar de Paula Posso para emissão de parecer técnico sobre o pedido, anexado aos autos de fls. 240 a fls 247.

1.2 APRECIAÇÃO




A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 24/2002.


O processo está corretamente instruído, constando dos autos o Relatório do Especialista, Prof. Dr. Irimar de Paula Posso, designado  para emissão de parecer técnico sobre o pedido, anexado aos autos de fls. 240 a fls. 247.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina – UNESP, pode ser analisado à vista dos seguintes elementos:

DADOS DO CURSO





A Faculdade de Medicina de Botucatu foi criada pela Lei nº 6.860/62, tendo iniciado suas atividades no ano de 1963, integrando a extinta Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, Instituto Isolado de Ensino Superior do Estado de São Paulo.





Em 1976, com a criação da Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho – UNESP, a Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu foi a ela incorporada e em decorrência de sua estrutura deu origem ao campus Universitário de Botucatu.





O Curso de Medicina foi reconhecido pelo Decreto nº 66.439/70 e ratificado pela Portaria MEC nº 1790/93.





A Faculdade de Medicina oferece dois cursos de graduação: Enfermagem, com 30 vagas e Medicina, com 90 vagas.

INFRA - ESTRUTURA





A Instituição funciona em vários prédios, com instalações amplas e adequadas localizadas no campus em Rubião Meira.





A biblioteca é ampla e bem localizada. Ocupa uma área física de cerca de 2.400 m2, possuindo um acervo de 21.100 exemplares de livros e 3.291 títulos de periódicos.





O Hospital de Clínicas é constituído por um prédio, contíguo às demais instalações da Faculdade, sendo campo de ensino para as disciplinas profissionalizantes do curso, com capacidade de 372 leitos e um corpo clínico de 316 médicos e 1640 funcionários, ocupando uma área de 45.127 m2.





Os laboratórios são adequados e está sempre liberado quando o aluno sentir necessidade de reforçar o aprendizado.

CORPO DOCENTE

Compõem o corpo docente do curso de Medicina 346 professores, sendo 120 do Instituto de Biociências, e 285 deles são doutores, correspondendo a 82,36 % de docentes com titulação correspondente, no mínimo, ao título de doutor.

Embora a Universidade tenha autonomia para contratar seus docentes, nota-se que foram observados os princípios da Deliberação CEE nº 10/95.

DAS AVALIAÇÕES

No Exame Nacional de Cursos, a Faculdade de Medicina obteve os seguintes conceitos:

· 2000 – B

· 2001 – C

· 2002 – B 

Há, ainda, uma sistemática de avaliação estabelecida normativamente, porém existe uma grande variabilidade.

Na área básica, a avaliação é mais sistemática e objetiva. Na área profissionalizante, da 3ª e 4ª série, a avaliação é rigorosa, especialmente na parte prática. No internato e na residência, a avaliação é objetiva e rigorosa.

O Especialista recomendou a renovação do reconhecimento do Curso de Medicina da UNESP – campus de Botucatu considerando: “ ...os contínuos esforços da Instituição para melhoria da qualidade do curso com a intensa atividade no sentido de atualizar e adequar o currículo e as instalações...”

Por todo o exposto, recomendamos a renovação do reconhecimento do Curso de Medicina, por cinco anos.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina da UNESP – campus de Botucatu, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de fevereiro de 2003



Consº João Gualberto de Carvalho Meneses

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Coretelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de fevereiro de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover
                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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